
Santíssima Trindade (A)

Evangelho (Jo  3,16-18):  De fato, Deus amou tanto o

mundo, que deu o seu Filho único, para que todo o que nele

crer não pereça, mas tenha a vida eterna. Pois Deus enviou

o seu Filho ao mundo, não para condenar o mundo, mas

para que o mundo seja salvo por ele. Quem crê nele não

será condenado, mas quem não crê já está condenado,

porque não acreditou no nome do Filho único de Deus.

«Deus amou tanto o mundo, que deu o seu Filho único»

Mons. Joan Enric VIVES i Sicília Bispo Emérito de Urgell
(Lleida, Espanha)

Hoje voltamos a escutar que «Deus amou tanto o mundo…» (Jo

3,16) porque, na festa da Santíssima Trindade, Deus é adorado e

amado e servido, porque Deus é Amor. Nele há relações que são

de amor, e tudo o que faz, ativamente, o faz por Amor. Deus

ama. Ama-nos. Esta grande verdade é daquelas que nos

transformam que nos fazem melhores. Porque penetram no

entendimento, e tornam-se evidentes. E penetram na nossa

ação, e a vão aperfeiçoando para uma ação toda de amor. E

como mais puro, torna-se maior e mais perfeito.

São João da Cruz pode escrever: «Põe amor onde não há amor, e

encontrarás amor». E isto é certo, porque é o que Deus faz

sempre. Ele «enviou o seu Filho ao mundo (…) para que o mundo

seja salvo» (Jo 3,17) graças à vida e ao amor até a morte na cruz

de Jesus Cristo. Hoje o contemplamos como o único que nos

revela o amor autêntico.

Fala-se tanto do amor, que talvez se perca a sua originalidade.

Amor é o que Deus nos tem. Ama e serás feliz! Porque amor é

dar a vida por aqueles que amamos. Amor é gratuidade e

simplicidade. Amor é esvaziar-se de si mesmo, para esperar



tudo de Deus. Amor é acudir com diligência ao serviço do outro

que precisa de nós. Amor é perder para recuperar cem por um.

Amor é viver sem passar contas do que se está a fazer. Amor é o

que faz com que nos pareçamos com Deus. Amor — e só o amor

— é a eternidade já no meio de nós!

Vivamos a Eucaristia que é o sacramento do Amor, já que nos dá

o Amor de Deus feito carne. Faz-nos participar do fogo que

queima no coração de Jesus, e nos perdoa e refaz, para que

possamos amar com o mesmo Amor com que somos amados.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Vós, Trindade eterna, sois como um mar profundo no
qual quanto mais procuro, mais encontro, e quanto mais
encontro, mais vos procuro» (Santa Catarina de Siena)

«Se na criação o Pai nos deu a prova do seu imenso amor
dando-nos a vida, na paixão e morte do seu Filho deu-nos
a prova das provas: Ele ama-nos e perdoa-nos sempre»
(Francisco)

«O Verbo fez-Se carne, para que assim conhecêssemos o
amor de Deus: Assim se manifestou o amor de Deus
para connosco: Deus enviou ao mundo o seu Filho
Unigénito, para que vivamos por Ele´ (I Jo 4, 9).

Porque Deus amou tanto o mundo, que entregou o seu
Filho Unigénito, para que todo o homem que acredita n'Ele
não pereça, mas tenha a vida eterna´ (Jo 3, 16)» (Catecismo
da Igreja Católica, nº 458)


